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~ '111Str<TCl10 1-'QrtU[fUeza 

Aca~emia ~eientiõca ~e Beleza j)irecfora )Yf adame <Jampos 
Telefone 3641 llvenido, 23 - llisboo 

A'S SENHORAS 
Quern experimentar os JH'O•!utos d'csl L a rc<lilada Academia não <lt:ixar;i jámais de usa-los, porque nin· 

guom os pro:lUl mt:lhor nem com lilo hrilh mtes resultados, omu é atestado pela sua numerosa clicnteln, 
parn omoditlal c da qu,11 abriu <lcpositos oru Lisboa: Salrio Mimoso, rua Augusta, 282; no Porto: Perfu­
maria Oarde111a, rua 31 de Junelt·o, ti9. 

Estno <lesde jll á .ienda os se)lulntcs produtos :-Cr eme 
Nn/11/"' 1ta l/1111grla, dl\ 1i 11el • a mais fluo nl.i11r11, torunndo·a 
n.icludodu, é mara.illhoso uara o cieiro, doeuça~ de pele, etc. 
Creme <11• Concombro, sem ri'1AI para e l1t'leza da pele. Cre­
me dl' CyrnP, branqueia 11aturalmeut e us mnos, pescoço e bra­
ços, dando· lhe um R'1eludado encantador. Cr('lllt• ti <' 1.1•, es· 
pcclnl pum pele gorda. Cr<>m" a• Ai:ncit1, pnro pcln 51orda e 
luzidia. CrC'11te ae J\11110", dá á pele a cõr e irc,cura das ro­
liH,, Creme' Espt·cit1J, para urar clcflfrl•e;. . Crt!m<' I mperial. 
pnra cór11r o a.ielud tr º' lahlos. Cr<•n11• til' Aft>rang •, para 
pele 1;.·ca: 1111u'1isa e refresca. Creme lmprrntrfz, brnnqueia 
naturnlmentr e pele muis morena. CrrmC' J l/lliZll'llt!, para en­
rtjllr o~ s.-10,,. Creme Ami, e.11c11Jar, para n h•lllene de cabe· 
.:a. Creme 11orn emagrt!cer geral ou pRrcínl111cnt e. Creme Va/. 
ker. pura 111nssnsicm em gNal. Crt'mt! l'elp<'1111, poro massa­
gem l'btctlco e coutra as ru1111s. ('rem • hlt•<ll, mara.iilhoso 
para curnr rndlcalmeute o.• péto' Creme J!>mlllle. branqueia 
e pele dando·lhl' um" trescurn incompnrn~cl. A1:11a Nnfnl1a 
tln ll11111trl11, l ocno e,pccia1 pam pelP olcnsn, l rchn os poros, 
c.iltu º' pontns nc~ros e as ru11ns. R r1111( • "" Vie. d•l 1í pele 
um ro>udo 11aturai que r•siste eo M10r e li chuva. l'lôr de 
Rosa-No11J!t! l1q11l1te. dá i•os tahio~ 11111 rosnllo naturel e dura­
vel. /J"J"'" "ª' Dn111"·" tira mHnchas e • nrdns Ag11a rle Ni-
11011, /;'sJIC'c/qJ, p11 ra fechar os poros e córal·os cm roso claro. 
J•artls ''" IJelP•a, iuolensivos: dilo 11 pele 11111 branco ldeel. 
Ao-11<1 .111st1•r1c>sa-Pd ti' Arro2 1.1011lt10, cspcclal para o pescoço 
ror nilo sulnr ns golas. Loçilo, r.011tra ns r11!fns do ro•to, pes­
eoço l' milns. Ff.,ute lmp•ro1rl11, do\ no ro•to um rosado de 
1re.•cura '<(!dutora. ú>ite Vlrt:rinnl, para br.111ct11•11r e pPle: fe· 
cha os 11óro' l' scstura o p • d'erroz. At:11n •• e 101/ell<>, dlspen­"ª o~ cremes pnra s~iiurer o pó d'nrroz. ()"p11rn1luo tln Dr. 
Ct1lverl, pMn lirlcza e frcsrurR da pele. Toplt-o, ro11tro os ratos 
S?lare.>. l,octlo /;'lt'lrlco, para desenvol ~er e l'nri51ccer os selos. 

/'/111/ao tio Dr. Cnlrerl-Paro enr ll<'Ci'r n~ srlus .• \ orope 
.l/amllllr· Para 11esen\lr>lver os ~elo•. T o111co Pnrn t rieiras 
ulcer11dm. l' nilo 11l 0criutn~. l.<><:i\o e Crl'11.e con trR n pele !r'O· 
1111/os•• t' t•rrr11ga<. Crl'me e lo(tl • l11aln11n-ra'I. os pêlos 
mais fi nos. l,L)('t10 e Cr11mt? /Jroca-Co111r a nlAnchos e sardas. 
Crem" e /.nçt1o-Contrn n$ sinacs dr M!.rlvn.< Cremn Ji/rll-

ilene n,• 3-Contra botões, bor bulhas, lmplngens, 11ermelhldi\o, 
eczemas, etc. loçtlo e Creme-Contrn os pontos 11e1rros. /,o . 
çdo e Creme-Contra a Vermelhidão. Creme e loçtJulll<ll•lt!ne 
Para fazer nascer pesumas e sobrance//1os. Gotns iltlsterlO· 
sas-Para 11 belero dos olhos, dando·lhe um brilho lncompara· 
vel de seduçilo e encnuto. Nolr Orlenml- Para ucentunr o fa· 
zer crescer pCRtnnaa·e sobrancelhas. At<>snjl'm·· Alonsza e es· 
curecr as pestnna!, dando aos olhos .ii.iocldede, limpidez e 
encanto. J..nve rto ves111•e- Produto mera111lhoso pera dor ter 
num ao-; olhos, c11 ricla, encanto e doçu r11 de caracter. Chd 
do nr.Coli·t!rl Fez ema~rccer proitressivement~. Pó <J' A1ro1 
Roi11ha tia lf11nqrla Muito fino e 11derente. Pó d' Arroz lmpe· 
ratriz Mul•o nderenle-, fHz a pele fin11 e aheti nnde P6 <le 
Sornh-Dfl 1\s l ncei< 11111 ro,ado naturnl. P6 Sotlarl11n Contra o 
suo•. Pó 1le .1111 f·lorP - Especial para l a'1nr o ros•o, perfuma 
o banho, 11moci11 e pele. combate a gordura e º' pontos ne· 
gros. J\lasrorn 111: /Jetezn-Para tirar a pele em 8dlas, quendo 
estcln estrngndo de mnuchas e sardas. Pn~ta Crt!m<' e J.oçtlo 
-Es11ccial 1111rn tirnr ns r11/[ns dos u//1os. f'nsln ti' Amendons 
- Poro 1ov11r o rosto: substnue os $Hbo11etcs. f'nsto l)e11tlfrlco 
- MArB'1ilhose pnrA brenqucnr os dentes. flf'SVC'll Dtml/fr/cq 
-Co111r11 n nclctez e gengi'1 l1e. /:'1/.rlr Dtmllfric ·i .i~getol-An· 
t lc:•lico pnro n beleza e higiene da bocn. Bll.rlr de111lfrico 
Jildlziene- Anticc1lco dando ás gen~hrns um ro811do nnlural 
1denl. Mesd}em- Para hr11nquear e fortificar ns unhas e con· 
Ira as c~plgo•. Po#a lmperial - Parn 1>nllr Ah unhas. Pó de 
Venas l'nrn dllr brilho tis unhns. Cllnmpt>O Jl/11/1 t!lll' O n•els 
hil!lcnico e econnmlco pnra l.1-iar 11 cabeço. CJ1nm/l(){JS/af(e­
Liq11ido para la.inr e c11beca. Rodai n.• 1-Tonico especiel 
para o cnl>elo, <'\lltnndo t;1mhcm a caspa. Rotlol 11.• 2-Tonl· 
ficn o cebolo. lirando cm 8 dia$ a caspa e c ure a cal.ilce. To· 
nico J/Jrlfz/t>11t!-Para curar a cal oíc/C', o m<'smo tonlco e'1ita 
que os cabelos embra11q111'çam e 1az cór11r em pouco tempo os 
que jtl c~lelem hrnncos. Loçdo Jil J/zf ..,ne-Pnr a nlourar os ca· 
belo~ sem os r>•ntor. Pasta Ji/dizl1we- F11z desnporec"r e ex· 
cessi11a stordurn dos cnl>eln~. /Jrllhn11ll'IO Tonice E'11 to que 
os cabelos embrnnq11eç11m. J)rlllln111l11n J llrllzlr11e. /Jr f //lfl11llnn 
011d11/n11Le Solldn. DC'111Jalorlo Jllt1/zlc11r-T iro oN r>êlos em 3 
minutos, voltnndo sempre mnls flnoit. "'------------..ssms ____________________________________________ .1 
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A Moderna Terapeutica Magnetica 
Cem o •ux11Jo dos meios t'l;,l(;O,, K llKM\IK1' /\A 

TUllAts. Cll><'Clllctu10, para ~a•la caso e devidamente lo 
dlvlduall11ulos. fonMltue 

O tratamento mais racional e eficaz 
PA~A CU H.A J< as llC\Pncn• de Q ua1qucr uqrào. c~to11111go 
Intestino • • li!l•hHI. rln>. coração, etc., ou vins urinarias. res 
Plratorlus " cll·c11 lu1orlas: heworrholdal, dO<'flÇl\S <Jn ou· 
1rtçAo. 111•r\ o~n•. a1·11·111ra. ou 1:nrnllrns. muallll cns ou Irri· 
•ativas por 1fr11ves e 11nt11f•S que so:j11m: nsslm o tenho 
nllrmndo 1111 111111 1111 10111(11 1mu1c11 uu ~s1rnnge11·0, e Aqui 
pelos numcrosoij curas Que tenho rrollsn<Jo. 

Os que sofrem 111io devem, po/$, hesll•r. • $Ub-
1neter-.se •os meus ~specia1s tr•t•mentos 

FISICO-MAGNETICOS E OIETETICOS 
Uo 1•11J1" mvortl\'cl> r"sulla<1os me ~sponsttblllso. 

Dr. 1'. lndlverl •:01uccl , coosultorl o Pslco-m•gnetote­
rtlplco. T. t: .. 1060 c.ooc11h·es. :io. 2.• K .. uo 1111eo.1cmé. 
A primeira cnn11ult11 é \fr11tis p11r11 todo~ 

Colares "Viuva GomesH 
-A MAl S VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com 11GRAND PRIX" 
SUCURSAL EM LISBU.\: SEDE 

Rua Nova na Trindade. 90 
Tt"tt>lone 1644 

Colares-Almoçageme 

R econstituinte 

Alime:ito Phosphatado 

BANANINE MIALHE 
Crcnnças, Convnlcsccotes, 
Tratamento das cnter1tes 

8, Rue Faf:.Jart, 'Paris 

A.. Dores de cabeca e neurasthenia 
nrocluz1das pela 

PRISAO D'E VENTRE 
curam-se. reiularisando os rn1eslino~ com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Não é purga11vo. E11v1a1 con::.ulta detalhada ao 

LA80RA10RIO SAtllTAS-1. do Carmo. 1. 1.'. L~boa 
DEPOSITO: N'lto, Natividad(l b e.· 
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O fim da luta 

hora de 
encer­

rarmos este 
numero, o 
que temos de 
fazer com 
tres dias de 
a n teceden­
c ia, chcga­
nos a faus­
tosa noticia 
de que aca­
bou a terri­
vel luta, que 
desde 19 do 
me1. passado 
traz o nosso 
paiz sob a 
111 ais lanci­
nante das an­
gustias, ven­
do os seus 
proprios fi-
1 h os digla­
d ia re m -se 
ferozmete 
como se fos-

Bento de Almeida Gn•rett, chefe 
do •Real Orup.o de Trautiteiros», 
preso com outros em Aveiro,quRn 

ali efetuar am um raid. 

se m inimigos de raça ou de religião. Anun­
cia-se a rendição do Porto, d'esse glorioso 
baluarte das nossas melhores tradições libe­
raes, da nossa capital do norte, tão lab0-
riosa, tão nobre, tão amiga da paz e do 
progresso. Mas não foi ela que se rendeu, 

foram os que n'ela se entrinche iraram 
coagindo os se us habitantes a suportarem, 
sabe Deus com que desespero e ancia de 
liberdade, um jugo, de cujas circunstan­
cias só mais tarde se poderá fazer verda-

A ponte de madeira de Cacia· 
Ang2ia, que foi ~cortRda pelas 
trovas fieis para impedir o 8'180· 

ço dos re'1oitosos. 

deira ideia. 
Esses, os 
que, em má 
hora, se lan­
çaram em 
uma aven­
tura revo-
1 u c i onaria, 
de que '.na­
da garantia 
o exito e 
de quP. só 
resultariam 
para o paiz 
descredito 
e conse ­
quencias 
rui n osissi­
mas, não fa­
lando já da 
perda para 
SC"Tl pre irre· 
mediavel 
da sua cau­
sa,-esses é 
que se ren­
deram não 
só perante as 

l 

l 

E'm Aveiro, na praia de S. Jaci11to.- Che2adR de um ~os hidro-a11iões do Centro dP. A11iação, tripu'addo ror oliciaes de 
marinha, depois de um 1100 de e><perlenda. 

(Cllcht!s do sr , Ma~uel d' Abreu). 

121 



t. A ;ionte de Angeia sobre o rio V rnga. Est11 poute foi destruidR pelns tropas fieis é r<!publica, tentln·s<' est11s concen­
trado durante tros dias na rnnritc111 esquerda, encontra11t10 -se o~ forçAR couceiristas nn marge111 direito. 2. A pon­
te de s. Joilo de Loure, ond? o co\nna, corn anrtnrtn velo cuvilno sr. Gonz•ga, conhecida pel a 11Lcgino VoLnntaría 

· Scalabitnna•., repeliu os re1101tosos.-1C/lc/11! do sr. Manuel d'AIJrcu). 

forças, que de norte a sul acu­
diram a com balel·os n'u na 
comovedora unanimidade de 
sentimentos patriolicos, mas 
perante o altivo protesto e o 
ir.eprimive l impu!so, com 
que a nob1 e cidade do Por­
to aproveitcu o primeiro en­
sejo que teve para escorra­
çar do seu proprio <eio os 
que tão lraiçoeiramenle n'c lc 
se haviam introduzido. 

Honra ao Porto e a toda' 
as outras lcrrass do norte 
que tão elevadamente prova­
ram o seu espirilo libera', 
que, depois de alg 1 ns dias 
de feroz coacção, rebrilha 
com mais vigor na grandio­
sa a~piração do paiz in­
t.: iro. 

Vista geral de Ang•ja, 11110 qu" •111rt>nte quAtrl'I dias, tempo que ali estaciona­
ram as tropas monarquicas, es1c11e sob o nutrido bombudcio dns forçls repu­

blicanas, que co:iscguiram d ·~barntnr aquelas. 

Aoeiro.-Umn formação d'infnntorie 23, de Coimbra, 11 cam inho d11 fre"te de batalha 

(C:ichl1 do sr. Manuel d' Abreu). 
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(;'m Viz11u- O edificlo da Camar~ Municipal, Onde 
ro1 ' iCA<IA a band?ir11 monarqulc11 pelo ca11alPiro 
t11uron1Aquico .José Casimiro, que 1111 foi adminis-

trador durante 3 dias 

Em Eixo CAveiro1-0nde esth1eram as primeiras 
fo rças republicanas acampadas 

ICflclu! do sr. José Julio Fino. A11elro1 

Vista de Mirandela, onde as forças republicanas tcem repelido com admlravcl denodo as investidas dos rmonarquicos 
(Cllclle do amador Antonio ·A. Martins, Mirandela). 

Vista geral de S. Pedro do Sul, onde foi tambem 
restaurada a monarquia, rugindo os .r~1101tosos logo 
que souberam de rda das forças freis ao 5/0(Crno 

1>ara aquela vila 
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Aveiro-Um trecho da cidade 

(Cllch<! do sr. José Julioo Fino). 



Aveiro - A estação do caminho de ferro, cujo pes· 
soal. subitamente l cientifica dons1 defeza da llepubli ­

ca, tem ali pr estado relevantes 8er11iços 

r · 
1 
• 

Aveiro - Terreno ~ol> a ponte da E~11ueira, onde 
estiveram em posição algumas baterias de artilha· 

ria fieis ao governo 

Aveiro - Capela do Senhor das Barrocas Aveiro - A ponte do camlnt:o de ferro da Essiueira 
(CllcMs gentilmente cedidos á ll11straç<io Porl11K11e20 pelo sr. José Julío Fino. ferro·11i ariu -

em ser11iço na estação de A11eirol 

.)veiro - Ponte da Rala, sohre o rio Vouga. A' esquerda, no ult imo plano_, llê·SC Alquerublm, povoação até onde 
011ançaram os revoltosos monarquicos, que fugiram 1i aproximaçao das forças republicana~. 

(Clícllé do sr. Manuel Ahrmt) 
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o batalhão academico de Coimbra que, constituído por e.~tudantes do liceu e da t:nh•ersidade, marchou para a zona de operações com grande entusiasmo e fé republicana 
No primeiro plano 11êem-se os oficiaes Instrutores do batalhão e entre estes o coronel sr. Mourão, que o comandou. · 



Ainda a revolta de Monsanto 
--- ----

O que foi o nnvimento monarquico 
de Monsanto e a luta que se tra­

vou para que não vingasse esse mo­
vimento, está ainda patente no es­
pírito de todos aque les ~ue, de perto 
ou afastados o presencearam. N'es­
ses momentos verdadeiramente an­
gustiosos para a porulação de Lisboa 
houve sofrimentos que martirisaram 
muitos corações, mas tambem houve 
muitas alegrias que se alastraram por 
toda a cidade quando houve conhe­
cimento da vitoria alcançada pe la 
Republica sobre os que pretendiam 

No alto da 
Ave 11 l d a da 
1, i b e rdade.­
Uma vedeta 
iuspecionando 
um dos uuto­
rn.oveis de Cruz 
Verde emJ>re­
~ado no servi­
ço de trans­
portes de re-

ridos. 

restabele­
cer um re­
gím en que 
a sua brio­
!'a po pula­
ção conde­
nou . 

pois (' 

Uma maca roJada da Cruz 
Vermelha conduzindo fe­
ridos recolhidos perto da 
estação do caminho de 

ferro em ca.npollde. 

d'esses acontecimen­
tos ainda que ho­
je publicamos alguns 
clic/1és, ficando assim 
completa a nossa re­
portagem fotografi ­
ca, que certamente 
muito contribui rá, co­
mo um dos melho1es 
uocumentos, para a 
h isto ri a d'esta época 

que a traves­
samos, tão 
chl:!ia de iH­
c e r t ezas 
e de pes­
simos resul­
tado~ para a 
vida nacio­
nal. que de 
dia para dia 
se vae agra­
vando ex­
traord ina­
r i ame n t·e, 
111 e r c e do 
cons t a n te 
desassoce­
go em que 
se vive e a 

... " . ' . \. 
' L \ '\.' 

.--: ,., - .!: ' • ~ 

Un•a coluna de civis, ~ne ~e arm.ára no A rsenal de Marinha. passando.no largo~ ~j 
de Camões, a caminho de Campollde, onde cooperaram nas operações mi litar es. ' ~\ 
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No largo Trindade Coelho, em fn•nte do minlsterlo 
dos Abnstccirnentos. Um camfon que 11ae di~trlbulndo 
11rrna111e1110 nos c111i~. que acorriam lnsplrudos pela idéa 

da deteza da Republica. 

Um grupo de rcvoluclonarios civis e alistados das socie­
dades d'lust ruçno Militar Preparatoria, que tomou perto 
no assalto a Monsanloi.. falando com o alferes sr. Rita 

;::,oares. 

(Cficht!s do distinto amador ~r. Antonio Brilhante do Sll11a Pessoa, obSequiosamente 
cedidos 4 llustraçt1o Porlngueza). 

que urge pôr imediato termo para todos re­
tor.tarem o; seus logarts no trabalho paci­
fico e honrado que ha de levan tar o nosso 
paiz á altura a que ele tem jus pelos muitos 

esforços que emp1egou para combal'ter junto 
dos exercitos aliados pela grande causa do 
direito das ge ntes, da civilisação e da hu­
manidade. 

Um 11rupo de cl11 is, marínheiros e policia, que, animados d'um elevado espírito de confraternisaçilo cooperara mm, nas opcraçõea 
militares c'"trn os inimigos do regimcn 11igente. 

127 



A pequenita El11ira dos San. 
tos, de 11 mezes d 'ededc, 
~alva no Casal Ventoso de 
1111111 cisa destruída pelo 
bombardeio dos revoltosos 
de Monsanto, onde perece­
rem sua rrãe e avó. 2 Bom­
beiro< Voluntarlos de Cam -
po d'Ourique (Cruz Brnn­
ce). Ao centro o sr. Branco 
Mnrtlns, com1rndantc, tendo 
ao colo a pequenita Elvira 
dos Santos, cuito mnnuten· 
çilo e educaçiio flc11rnm e 
cnrito de Cruz Branco A' 
e~ouerda e sr.• O. Maria Cristo, entermeire, e o sr. Carlos Ferreira, enfermeiro, e á direita, a sr." O. Gertrudes 
Silva, enfermeira, sr. Silva Rocha, ajudante de enfermeiro, e o sr. Raul Ro:ha, enfermeiro. A traz do conrnndnnte 
o sr. Augusto Matos Alves, bombeiro voluntario de Coimbra. adido â 1..n1z Branca •. 11 •ndo-se no mesmo plano um 
itrupo de maqueiros. No ultimo plano alguns dos l»n•belros d'aqucla 1<2cçl\o ouc 1111x1.lar11111 o pessoal de enfe1mn 

gem no conJução e tratamento dns 11itimas, socorridos peta benc merita ins1itu1~ilo 

Na estação do caminho de f~rro de Santa Apotonia. - Material d'artllharia que se destina 1ís forças em 01>e· 
r:içõcs no norte. 

llm grupo d.! r ·11olucionarios civis t' guardas da policia ci11lca que tomaram parte no assalto ao forte 
do Monsanto contra os insurretos • ._ 
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A exposição Canto 

Mndame Deschenel 

za, foi em ousca dos mes­
tres e em França, na Suis­
sa, em Hespanha frequentou 
os ateliers dos consagrados 
e conseguiu, a breve tre· 
cho, chamar sobre os seus 
meritos e os seus lav<1res 
as atenções e os aplausos 

Pannaau.r decora . 
ti \!O: •O vaso ne­

gro• 

vergadura como 
o jovenJulioAn· 
tonio, 111e.itre da 
estatuaria hespa­
nhola contempo­
r a n ea, Ernesto 
do e a n to, que 
a inda se póde 
considerar no ini­
cio de uma car­
reira que prome-

~~"":'~-~-~~"'-- . 

~RNF.S1'0 do 
\. Canto é um 
moço escultor 
açoreano que, 
depois de fre­
quentar a Es­
cola de Belas 
Artes de Lis­
boa, desejoso 
de aprender e 
de realisar um 
sonho, de bele-

te ser bri 1 han· 
tissima, acaba 
de fazer em 
Lisboa, no sa­
lão Bobone, 
uma exposição 
de esculturas 
que se cara· 
cterisam pelo 
c las si cismo 
de s pr e tencio­
so, pela sere· 

• Esr.ultura para tumulo: •Deus m'o deu, 
Deus m'o levou•, 

da critica. Tendo­
se nota bilisa do com 
pequeninas escultu • 
ras carituraes e ar­
rojando-se a traba­
lhos de folego para 
os quaes o tenta­
ram os exemplos e 
os estim ulos de ai· 
guns artistas de en-
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les do talento do 
escultor dá-nos 
ele tambem alguns 
baixos relevos tão 
graciosos como ori­
ginaes e que re­
presentam grupos 
de varinas. 

Madame Desche­
nes apresenta na 

O distinto escultor sr. Er· 
ncsto do Canto. 

nidade amavd, pelo es­
oiritualismo suave que se 
evola das suas atitudes 
cheias de harmonia casta 
e soberana . . Para que 
não esqueçamos um dos 
aspl!tos mais interessan· 

"Oferer.1dan,estatua 
parm jardim. 

mesmru exposição 
um cecrto nume­
ro de , bordados 
que e!ncantam 
pe 1 o que teem 
de deêlicadamen­
te fem\inis e pela 
sua movidade e 
arranjoo. O exilo 
d'essess bordados 
foi abssoluto. 



1\ aviação na Ciran-Bretanha 

O maior hldro-a11liio que eKiste. E' um triplano de a11ul­
tadas dimensões construido na lnglaterral que teste­
munha et0quentem ente o progresso da trota aerea 

britanica. 

2. A barqulnha dos pilotos dos dirlgl11eis in11tczes, 
de 00110 tipo, agora usados nos ser11iços de patrulhas 
nas costas da Inglaterra, e que tambem podem ser uti· 
lisados para transportar m~IPS postaes e mesmo passa· 

ge1ros. 

diril!illeis do Almirantado britenico chegando ao seu /zangar, após o cumprimento dos ser11iços 
de v1gile11cie de que ha11i11 sido incumbido. 
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festas da colonia portugueza 
no Pará 

Carro alegorico com que a Tuna Luso Comercial representou Portugal nas festas comemorati\ias da assinatura do 
ermisticio realisadas no Pará, em t de deze mbro findo.- (Cllchl! obsequiosamente cedido á Ilustração Porit;gueza 

pelo sr. Arcadlo de Menezes, Pará). 

Só nos ultimos dias de no­
vembro do ano findo se 

teve, n<i> Pará, confirmação 
oficial da assiuatura do ar­
misticio solicitado pela Ale­
manha. Anceiava-se tanto 
pela paz que, ao iniciarem­
se as treguas, logo se enten­
deu a guerra terminada e to­
dos os povos se confundi­
ram em vibrantes manifes­
tações de jubilo. 

Assim, a colonia portu­
gueza celebrou tambem com 
o maximo brilhantismo, em 

O celebre quadro Quand' Méme, po 
la sr.• O. Aurora B. Mai;!Rlhiles "' 

pelo sr. Carlos Magalhães. 

1 do mez seg'Uinte, este opor­
tuno facto, aproveitando o 
ensejo para comemorar con­
juntamente o <li.a consagra­
do á bandeira nS1.cional. 

Um dos nunneros mais 
interesantes dos festejos, cu­
jo programa foi. cuidadosa­
mente escolhida1, era a re­
cita de gala lev:ada a efeito 
no Teatro da fl>az, que de­
corre~~º - mais- franc;- en~ 
tusiasmo, reverltendo o seu 
produto em be111ef1cio dos 
orfãos da guerrZt. 

1. Frag mentos de dança guerreira, quadro pelas sr.•• O. Fernanda Melo. Atrnniza Rezende, Bohemia a Rezende e Er­
nestina da Cunha Cerquelra.-2. Sacrlflcio á patría, quadro pelas sr.•• D. E1'1ira Queiroz, O. Assunçãoo Carrero e O. 

Vlrsiinfa Cortez e pelo sr. Antonio Carlos R. Coelho. 
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A 11ronde apoteose em homena11em 
a Portullal, pela sr• O. Stela Lei· 
te Nevts de Azevedo e pelos sra. 
Carlos Soares e Anibal de Barros. 

Houve tambem um corte­
jo historico a que cone or­
reram varias agremiações as­
sociativas portuguezas e bra-

zileiras, e ainda algumas de outras nacionalidades 
aliadas que imprimiram ao ato uma grandiosa sole­

nidade. 
Para a realisação d'este festival, da iniciativa Ou 

sr. Anibal de Barros, muito contribuiu o valioso 
concurso da sociedade elegante paraense, que, n'uma 
perícita harmonia de sentimentos e de confraterni­
sação, se uniu aos nossos compatriotas. 

A apoteose em homenagem ao Brniil, por um grupo de meninas 
por 1ugLt1ai. e brazileiras. 

O 11rande quadro mitologico /l'o Tl'mpJo de Nora, um dos que n·ais e~rfdOU pelo en< anto do conjunto. 
desempenhado por senhoras e meninas portup1c2as e brazlleira~. <\8 mcll or socledacte paree11se.-tC/1· 
c/11!s 11entilmente en11lados á J/11s1raç60 For111g11e10 pelo cntorregado <lo ci-ns11lado de Portugal 1 o PM1I). 
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A exposição franl( Craig 

pRA N.1~ Craig 
era ia um no­

me celebre entre 
os i 1 u str adores 
europeus, quan­
do a doença o 
\rouxe a Portu­
gal em bu5ca de 
alívios. Recolheu 
a e intra, que 
grandes poetas 
seus compatrio­
tas cantaram, que 
viajan tes nota­
veis enalteceram 
e e;ue pintores de 

Ultimo retrato do notabilíssimo 
pintor Franl< Creig e de s.en filho 
Dcsmond, tambem expos itor do 

atual certamen. 

!<dento, abandonando as brumas de Inglaterra, 
reproduziram em telas .nas quaes levaram a lu­
minosidade do nosso sol, a fresc ura da nossa 
paizagem e a limpidez do nosso ar clem ente e 
salubre. O clima ameno de Cintra, a atmosfera 
balsamica d'aquele viridente jardim que Byron 
den :>minou de eden .f!forioso, a existencia retira­
da, tranq uila, por assim dizer ignota, que se prc­
curou na encantadora vila,- não lhe proporcio­
naram me lhoras, porque o mal avançara dema­
siada e irremediavelmente. No entan to, Frank 
Craig proseguiu trabalhando e íixou em alguns 
maravi lhosos cartões figuras e aspétos dos sítios 
em que viveu os derradeiros mezes da sua vida 
que foi curta mas sing Lt larmente fecu nda. Semanas 
antes da sua morte, inaugurava-se no salão Bo­
bone uma exposição de trabalhos do insigne 
ilustrador. Quantos se interessam pelas at tes do 
desenho e da pintura acorreram a ela e ficaram 
deslumbrados. 

Muitos não conheciam talvez das ilustrações 
estrangeiras os lavoref de Craig; os proprios, 
porem, a quem eram fami liares exprimiram a 

Um sermiio ex tem poraneo 
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sua entusiasti­
c a admiração 
perante os de­
s·e n h os origi­
naes, obras pri­
mas de claro­
e s curo, que 
de i xaram em 
extase os visi­
tantes. A bre-

Father 0' Fl111uz's Rebu~ke 
O que ha a contar 

Um côro laudatorio 



.. os rlva~s 

s0nagens que marcam epo­
cas e costumes bem diver­
sos dos nossos. 

Foi uma consagração que, 
nada acrescentando á justa 
fama de Craig, o deve ter, 
todavia, surpreendido por 
demonstrar como entre nós 
a arte interessa ao ponto de 
s<: disputarem e adquiri· 
rem, ~em olhar ao custo, 
desenhos e .f:!ouncltes firma­
dos por um grande nome. 
Acentuámos acima que Frank 
Craig foi não ~6 um arti :; ta 
primoroso mas lambem fe-

•Contratempo• 

v e t r e c h o, v e n­
d iam-se por altos 
preços, nunca atin­
gidos entre nós, 
as co rnposições de 
inexcedh el beleza 
do artista inglez, 
mestre consumado, 
quer p~la tecnica 
que p'\. a ele não 
tinha segredos, 
quer pelo arranjo, 
pelo acabamento, 
pelo assunto dos 
seus quadros em 
que os episodios 
da existencia mun­
dana, as cenas da 
sociedade elegan­
te, as mulheres que 
frequentam os 
meios do bom- tom 
alternavam com as 
evocações dos tem­
pos idos e das per-
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.Manhn de Pr imavera• 

Passeando entre canteiros de 11loletas 

.tndcpcndcncln" 

cundissimo. A prova dá­
nol-a a nova exposição 
agora inaugurada na So­
ciedade Nacional de Be­
las Artes e que bem de­
monstra a extraordina­
ria riqueza do espolio 
do artista que tão apai­
xonados admiradores 
conquistou em Portugal, 
que hoje guarda os seus 
despojos mortaes. 



O 3. 0 Vlsco11de <l<J Sn11tnr<>111 Sr. Noclln Jl!nrt111s 

O 2.0 visconde de Sa n­
tarem foi, no consenso de 
quantos teem estudado a 
luta entre O. Pedro e D. 
Miguel, um grande sabio 
e um grande politico. Os 
proprios adversarios lhe 

O 2. • Vísce11de de So11tore111 

só podia ser feito por 
um tscritor como Rocha 
Martins, cujas obras de 
investigação e de critica 
lhe dão fóros de verda­
deiro mestre em questões 
historicas. 

reconhecem o alio valor. Pa1 tida rio de D. Mi­
guel, desempenhou as funções de seu minis­
tro dos estrangeires e do reino, com tanto 
criterio como lirmeza. /\cima do seu secta­
rismo punha sempre a idéa dos inleresseo; da 
nação e a de tornar simpatica a causa que de­
fendia. 

Toda a corrcspondeneia que ficou assinada 
por ele, ou que se relaciona com a sua vida 
publica, é um vasto conjunto de dGc11111en1os 
predosos para bem se apreciar a sua obra e 
a sua estatu-
ra política. 
Desenterra­
la, dos arqui­
vos, eoorde­
na-b e ano­
h- Ia intcli­
gc n teme nte, 
tornava-se 
um traba lh o, 
que só podia 
ser mandado 
fazer por um 
homem culto 
e zeloso das 
suas glorio­
sas tradições 
de familia, 
como é o 
ilustre her­
deiro do seu 
titulo, 

Vae já no 5.0 'olume a magnifica coleção 
da . correspondencia do 2.0 Visconde de San­
tarem , e parecem, sob esse ponto de \ ista, 
inexgota\ eis os arqui\ os, principahncntc o do 
ministerio dos estrangeiros, que, em tempo, o 
respétivo ministro de então, o ilustre juriscon­
sulto sr. dr. Augusto Soa1cs, po1. inllciramentc 
ás ordens de Rocha Martin~, para a·s suas sa­
b•as investigaçces. 

Não pcnse·n que o trabalho do hríllh nte es­
critor só pode intercssar á familia ou aos admi­

ra<dores do 
grzindc ho-

' nw~m de es­
tacl:lo. O seu 
alc:ance vac 
111 u1ilo 111ais 
lomgc, por­
<.pu e todas 
csssas pagi­
na~s trazem 
u rm a nova 
11112 á hist· -
ri ai de uma 
é pl oca me­
mcoravel,so-
1 rce que ~e 

lerm escrito 
nnuito, é \'Cr­
d a1 de, mas 
mi.uito mais 
ha1 ainda a 

O t.• vtsco11de ae Snntnrem e foml/ln 

<Quadro do Ilustre vinlor Domb111os N. Seq1111lrn) 
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Exequias no Funchal por alma do sr. dr. Sidonio Paes 

1. Força de policia so l> o comendo do chcf', sr. 'fe io, que fez u 
guarda de honrn á porta da Sé, durante H ccrlmo11f11. 

2. Cutafalco erigido 1111 Sé cnted•nt por oc11sfl10 dns excqulas do 
H. dr. Sldonlo Pucs. 

Açós 11s exequias. A said& da Sé. 

(Cllclids Perestrelo & Filho~, Funchal). 
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Instrução Militar Preparatoria 

Na gare da cstaçâo de Saftta Apo/011/n. Uma Importante forçn de allstadoN da Instrução Mil itar Preparnloria 
a11udrdando o embarque par:• o norte, "nde vac colaborar na delcz11 da Republica. 

J DENTIFICADOS na idéa da dcfeza das ins­
tituições 

roso Batalhão Academico de 

republica- r 
nas e ani-
mados de 
um acriso-
1 ado pa­
tr i ot ismo 
[)a r ti ram 
lambem 
para o nor­
te alguns 
batalhões 
de alista­
dos da Ins­
trução Mi­
litar Pre­
p aratoria. 
Estes futu­
ros solda­
dos, que 
cm Mon­
santo, con· 
j u ntamen­

t c com 
o valo- No largo do Cam/11110 de Ferro.-Apoz a sua chegada os var!os petotões dos 

alistados da lnstruci\<> Militar Preparatoria abrem fileiras para lhes ser 
passada ravista pelo sr. ministro da ituerro. 

(CllcMs A. Franco). 

lõ7 

li$ boa e com 
as forças 
mi 1 i ta rcs 
empenha­
das no su-
focamento 
da revolu­
ção monar· 
q ui c a, se 
haviam 
imposto 
peta sua 
bravura e 
d iscip.ina, 
vão col -
borar nas 
o IJ crações 
de guerra 
q u e teem 
sido parti­
cularmente 
mo vi men­
ta das e em 
especial 
muito 
afanosas. 



€MAnf,trado 
Heroismo, 

onde com al­
Sluma intensi­
dade, rapida­

mente atenuada, 
chegou a grassar 
a ::rrippe pneumo­
nica, fundou-!'e, 
sob a presidencia 
do governador ci­
vi I, sr. Teixeira 
da Silva, tendo 
c"mo secretarios 
os sr!'. Gervasio 
Lima e J. Dias 
ct'Qliveira, a Lii;ta 
Pvpular de So­
corros. Esta hu­
m a n i t aria insti­
tuição, que lo~o 
de principio me­
receu todo o in­
teresse das auto· 
ridades e de quan­
tos a podiam au­
xiliar, de>tinava­
se a beneficiar os 
pobres atacados 
pela terrivel doen· 
ça. 

r 

F1GU.RAS E FACTOS 

Cm aspéto da Cl)'inha c: l)nomlcA d:i Liqa Poput11r de S >corros aos epidemiados 
da /fflppe pneumonlca. NA fofoiir11fi:1 11ê~m se ns sr. · O. Maria T S F. e 
LimH, presi1ente da c-omis,ilo de senhn•as, O. O ti11ia d'Olil1eira. O. Mnrlann 
Leonor, O. Lour.les Flores, O. Jonquína Macedo, O. Le •nor A,pnirn, 11011acs dn 
mesma com!ssiio, o tesoureiro Qr. J. f,. d!I ~111111 e o sr. M. P. d:>s Santos, 

membro dn comlssllo f1111d11dor11. 

O grupo de 
amadores 

de musica de­
nominado 
«Passos de 
Freitas», inslitu1-
do no Funchal, 
póde considerar­
se, sem duvida um 
dos melhor orga­
nisac!Js no seu 
gr.nero, devido 
não só á sua re­
ge nc ia, subida­
m e n te exercida 
pelo sr. dr. Pas­
sosde Freitas, co· 
mo tambcm pelo 
E'xcelente nucleo 
de amadores de re 
conhecido merito 
que o compõem. 

As audições do 
Slrupo «Passos de 
Freitas», que se 
destinam afinsca· 
ritativos, propor­
ei< nam é socie­
dade elegante do 
Funchal, as.(rada­
veis distraçõ~s. 

No runchal. - O l!rupo de amatfores de musica ·Passos de Preitas .. No primeiro plano, ao centro: sr. dr. 
Manuel dos Passos de Preitas. dirétor. tendo li fiU8 direita o~ srs. L Pinheiro, solista: li. Si111a, P. Pest11na 
e L. d'Olh1eira1 e li sua esouerda os srs. P. B. de Gou11eiR, P. d'Allreu, P. P. Junior e C. de Uo1111eia. No se· 
l!Undo pfqno, da esquerda parll a direita, srs. C. H!nriqu~s, C. Leme!.. A. Ferrcirn. A. Melim, C. d'Andradc-, 
M. dos Reis, J. Marques, H. da Concclçilo. M. Ramos. E. Corr eia e K. Rlldrlques. No terceiro pl11110, da es· 
querda para a direita, srs B. Abreu, N. Perei ra, J. Henrique~, J. Oor don, P. Clairouim, L. C. Nascimento, 

E. Pinto, P. Mlrnnda, A. 'Pestana e Amndcu de Lc.,,os. 
(CllcM da fotogr afia Vic~nte, Funchal). 



as 011tras asso­
ciações de re­
cre io, sem des­
prestigio para 
qualq ucr d'elas, 
as cio Club Es· 
tefania, reves­
tem aspétos 

NO CLUB rSTEfANIA 1 ~~ • 
. V'.'fJit -

~!jy~y ~. 

l publico, que 
dispensou lar-

A coml$suo promolorn do fesli11•I: Da esquerda paro n direita, os srs. 
José Guimnriles 11011111: And::rmatte da Si!llR, mO<'Slro; V. Arrinsta, au­
tor da re~isht • v ipnrntcs•: FernRndo Guimarães, mat>slro: e Artur 

(~neirot, tesoureiro da comissi!o. 

go s encomios 
ao sr. Virgílio ,~ 
Arriaga, p e 1 o 
seu feliz traba-
lho, elogios de 
que participa-
ram os entu-
siastas amado-

atraentes e particularmente ele­ ' res do club, cuja excelente in- • 
terpretação 1 <í?) 

O ~r. Ass1111 ç~o SAn­
los, no pnpcl de • Hei 

Solo. 

gantes. 
A e 1 as 

acorre sem­
pre, atraída 
p e J o bri-
1 h a n tismo 
dos espéta­
cu los ante­
riores, uma 
selétl a<si~­
tencia, que 
lhes impri­
me tambem 
um grande 
relevo. 

N' um a 
das ultimas 
festas, que 
ali se reali­
sou, teve lo-
gar a pri­

meira representação d'uma re­
vista, intitulada cPiparotes", 
original do sr. Virgílio Arria­
ga, tendo sido musicada pelos 
distintos artistas srs. Ander­
matte da Silva e Fernando 
Guimarães. 

A interessante revista satis-f;/ '" dC"éus o molh;do 

agradou em ~• ' . 
extremo, ' ·• 
pois que to­
dos se afir-
maram á al­
tura dos 
seus mere­
cimentos 
artísticos, já 
antes devi 
damente 
com prova­
dos. 

Tambem 
foram mui­
to fe 1 i cita­
dos os au-
tores da mu O sr. R-'lul Bensahnt, 

no pnpel d~ •Rei dos 
sica,que foi Trevas. 

primorosa e 
contribuiu sobremacneira con­
juntamente com o esplendo­
roso cenario, a e=-nnerada en­
cenação e os mairavilhosos 
efeitos de luz parat que dei­
xasse aprazivelmenfte sensibi­
li sado o gra nde nu 11ne10 de cs· 

A ~ r." o. MRriA Amel ia Lima, 11>1 .,r,1 .. pétadores d 'esta erncantadora 
tricidade .. , d11 re vi st a ocP ípflrotes.. . fesl1 . 

. 
' • Grupo de coristas da Cõrte do Sol. No I. º plano, da es- Outro 1trupo de co·istol. o~ esquerda pari' a direita, no ·~ 

l querda para a direita, os srs. Pomar da Silveira. Cunha l.º plano, as sr.•• O. Elisa H'ldrlsiues, o. Leuura SAl!IUl'i•o 1 
e Silva e Medina. No 2.•, os srs. Alfredo Macedo, Cas- e O. Maria Manuctn. No 2.• plano, as ~r. " o. Lucllla l 

tro Rodrigues e Henrique Ve lasques. Rocha, D. Sus11ne Mota e o. Irene Ferrnandc~. 
(C/lchds A. Franco). 
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Ilustração Portugueza ~ 

CIGARRIS 
DE lBYSSINll 

PAES E MÃE& 
Casamentos vantajosos 
Conseguiràu toa ... , "" 11esi.oa~ de ambo~ 

os sexos que dese1em. N'esta lnatltt1I· 
çào se encontram inscritas senhoraa, 1e­
nhoritas e cavalheiros de todas as cama 
das socit>es e com fortuna de 5 a 000 con 
tos. Atualmente, entre outras, citaremo 
menina uruguayana, orfã Independente, 
descendente de brezlleiros, elegante ~ 
iostruida, dotada com 100 contos. Eat 
instituição tem realisado importantea ca 
samentos e outros muitos que já estão e 
relações diretas. Os pretendentes pode 
dirigir-se franqueando resposta á Millrl 
monlal Club ol New-Vork. no PORTO 
Responde-se a rodas as cartas e 11uarda 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphtna. 

rtfllllé. Mullo emcazes contra a 

ASTHMA se ahsoluta reserva. 

Catarrho - Oppressão 
e todas atreccões espasmocUcas 

das vtas resptratorlas. 

Perfumaria 
Balsemão 
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3S !allos de Bom Eilto. l edalhas Onro e Prata. 

1L liERRÉ, BLOTTIÊRE & C:.10 
• 

6, Ru11 Dombas/11, 8 
~ PARIS ,_? 

1)0 <:,\. 
.fS PH,\t\t>\I' 

NÃO FAÇA A OPERAÇAO 
DA HERNIA 

:>led!cos, Cirurg1õei. t: t:.ufermeiros Já se encontram 
iruito ocupados a t ra titr 11s pessoas que se encon· 

lllif!l!,m realmente doentes. l'\ãt> se dirija V. l'.• a eles 
para que lhe façam a operação da h~rnia. As opera· 
çõca i.llo muito dispendiosas e os resulhtdos; nem 
sempre silo eficazes. 

O METODO Rh..:E tem cura• o milhare$ <1e pa-
cientes nas suas proprias c>1sas, sem causar dOr e 

Sn. F EHNANDKZ 

i.em interruçilo das t uas ocu· 
pnções di>trias. Tem curRdo 
cn~c-s onde duas operações 
tinham fracas:;a<10. 

Experi111ente V. S.• est e 
Me todo. 

Oe entre os que tem curn­
radoLes•ilo: Sr. Juan Aliú, 
V<il: . Iobregat, por l'lassá, 
Pr<.11. de Oc1011a, H~spanha 
(a operaçào fa1hou de curar 
A su11 heri•ia e~crotal); :>r. 
Eduardo A. Castro, A/e do 
sr . A. Sih1a B::v,i\õ ~urrA· 
linhn, E>tadode G yaz, Bra· 
z1I (hernia escrotal1; ~r. Vl­
CPnte Vitale, E <tac1011 Cas· 
tellanos, Oepto. de Canelo· 
ne~, Uru1111ay (l.i11rador her· 

nlado durante dois ano~); sr. jose Teré-, Reyimento 
dei Infante 5, J.a Compa. 1° Batn., Zar11sioza, Hespa­
nhai... (hernia escrotal durante 17 anos) ; sr. Manuel 
de raula e Souza, Poz do Memorit., Rio Solimões, 
Estado do AmazonA~ Brazil, CneqociAnte, hernia es· 
crotal1; s . R. M. rernant1Pz, F'undic1011 de Ortiz, 
La Coruil:_. Espaila, <engenheiro. hl'rnia e~crot1tl): 
sr. S . T . roarin, Marco Sanchez Ti11uado, Pro11. de 
Oriente, Cube, (edade de 5õ anos, h!'rnia du pl1 du· 
rP~•P. 12 anos); e o sr. Josê i\\. Valderama, Rodanil· 

•ombia (la11rador . hernia escrotal de 4 anos\ 

...... SRATIS A TODOS OS HERNIADOS 
Uma arr.ostra i1ratu1ta de este tamo~o tra1amento 

para usar -se em casa se envi«rá a toda a pessoa que 
•ofra de hernia ou que conheça alguem herniado re· 
metendo o coupou sesiuinte: 

C OUPON No. s. 

Envie-se a Wm. S. RI CE, Ltd. 111971, 10. P. O. 
Box No. 5), 8 & 9, Stonecutter ::.1reet, Londor., 
E. C. 4, Inglaterra. 
Tempo //emiadoí' ........................... J;aaaei' .............. . 
lado esquerdo, direito, ambos ns lados, ou no um· 
blgoí' _.::::: ___ : ..• :: ...•... :: .................. :. __ ::: .. : ... - ........ .:.: ..•• 
/'\orne •.......................................................................• 

Dlr•eçt1o ···-································································· 

M.me Tufa 
Tudo esclarece no passa­

do, pre•Pntn e futuro. Con· 
suitas I~, 2$0()() e 5$000 rs. , 
das l~ ás 17 h. Campo Oran­
de, 264, 2.• Treta-se por 
correspondl'ncia en11iando 15 
centa11os para respoi:ta. 

TE.LEPHOHE H~Z777 · US.80io. · 

Gorôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba· 
rato vende, por ter 
fabrica propria. é na 

C amelia Branca 
L~ DºABEGOARIA., 50 

"'" f"l11ad" J • Telef. 3Z10 

--·--------__ ""' ....... ""' ____ *' ................ ,_.,. __ ,,, ........ --.. - .... ,, .................. - .......... , 

O passado, o presente e o futuro 
Revelado pela mais celebre chiro­
mante e fisionomista da Europa 

l'lildilme BPOUilhlPd 
Diz o passado e o presente e prediz o ruturo 

com veracidade e rnpJdez; é llJComparavel em;. 
vatlclnto>- Pelo e~1uc10 c1ue rez oas cleretaa 1 
cruirol.llanclas, cronologia e rlslolgla. e pela;: 
apllcacões pratica~ oas teorias <1e Galles. LaTa1 
ter, Desbarollc~. Lam1>1·ose. d"Arpeollgney, ma1 dame aroulllard tem percorrido as µrlnc l1>4ea 
cidades da l:uropa e Amerlca. onde rol adml-l 
rada pelos numerosos clientes da mais alta C&j 
tegorla, a Quem predisse a queda do lmperlo !\ 
todos os acontecimentos que st lhe sep;ulram3 
Fala portuguez. francez, ln itlez. alemào, Jtallau 
e he<panhol. Dá coosult11s dlarlas das 9 da ma 

nbà ás t 1 '1a nolle em seu gablnet.:: 4:l. R.UA oo CAR \10 . 4a 1s0Dre-l0Ja) - U 
boa Gonsulla~ a 1SOOO réis. 25500 e 5SOOO réis. 

-~·~•Nr••·--•11 

Companhia do papel do prado 
SOCIEDADE ANONIMA OE RESPONSABll>IOAOE t.DllTAOA 

CAPITAL Séde cm blsboa. Proprte1ar1a das fabricas 
360."""'""" do Prado .\lar1nnala e SObrelrlnbo (Tomar>. 

ACões .... . .. · · ... . · · · · · """""""' Penedo e Casal d'llermlo (Louzãl. Vale 
Obrigações ........ · · 3~3.9105000 '.\lalor (.Albergaria-a· Velha). lnstaladu para 
Fundos de reserva e de produCáo anual de seis mllbões de kllo• de 

amorusacào ....... · · !f.6.400:>000 papel e dispondo dos maqulnlsmoi mala 
Héla. ...... 9!S0.31USOOO aperfeiçoados para a sua Industria. Tem 

em deposito grande variedade de papell de 
escrJpta, de 1mprenào e de embrulho, Toma e executa prontamente encomeadu 
para fabricações eapeclaes de qualquer qualidade de papel de macrulna conUuua 
ou redonda e de fõrma Fornece papel aos mala Importantes Jornaes e publlca­
cões verlodlcns do palz e é fornecedora exclusiva dea mais lmpor1antea compa· 
nblas e emprezas naclonaes. 

ESCRITORIOS E DEPOSITOS: 

trnBDR~no. 8. ~a Prlnrezt fin2-UDHID: 49, e. ~e Passos Manuel, 51 
l:.ndereco leiegra!Jco em Lisboa e Porto Companhia Prado 

Numero 1e1erontco: bl.sboa. 603- Porlo. 117. 



Q~ANDS PR/X 
Rot terdam 1909, Londres 1910, Roma 1915 

E VARIAS MEDALHAS DE OURO 

. ~· .YeiZeira 
230, RUA DE S. BENTO, 2 36 

LISBOA 
Endereço telegraflco: cou RAÇA-LISBOA T e l efone 1364 c e n tral 

AGENTE NO RIO DE JANEIRO: 

A. O. MARTlf'tS ABCL5E1RA - Rua de S. Pedro, 65 

Ili 

' 



Xlll ANO-N.0 1105 SEGUNDA PEIRA, 17 DE PEVEREIRO DE 19'9 

IVf'tC•<.•ro 
1111•0111snco °' 

O SECULO 

Redação, Administração e Oflcinas-R. do Secuto, 411- Lisboa 

O REGENTE 
(Final <lo !?.• ato da peça de Morc('l/M Mesqu/la 1. 

GALÍ.ZA 

- Por onde é o caminho? 
-Por ali! 



PALESTRA AMENA ! 
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A visa i Ums. LIYrlnbos e Llmeos 
- . Noticiam do estrangeiro que 0 nos-1 , Vida vitoriosa, de Jo~o de Barr_os-

0 batalha o academ1co so particular amigo ex-kaiser é sem- E um~ coleção de poesias escolhidas. 
pre acompanhado nos seus passeios que o i lustre po~ta escre\!«:u de 1904 a 

1. · ' • ,. d d ã' ll:l07 e que os editores publicam porque 
Vi-o par tir para o norte, n'um entu· po; um po.icia encane1<a 0 e 0 11 0 os autor não per mite segunda.; edições 

síasmo doído, dando vivas á Patr ia e ál deixar fugir, 0 qi!al, logot qude 11
1
1é P~· de livros seus esgotados. N'ela se en· 

Republica, impaciente, alegre como r.ec~ que 0 pas~eio se i:s en eª m e contra o que João de Barros prefere 
quem vae para uma festa, comunícan- limite; r~soaveis, 0 avisa com todo 0 e que constitue, na verdade, leitura 
do aos que lhe estava.m pr?xímos ª j re~Vo~sa magestade está fatigado delícíosissíma. No emtanto, nós prefe· 
sua fé e o seu ardor. Vi partir os ra- E' 1 d' t ,. t d · r ir íamos das suas obras ... tudo, porque 
pazes e percebi que n'aquele entu- c aro que a .' ª ex-ma6es ª e se não tem composição que denote a mí-
síasmo não ha~ia o desprendím~nto ím· l dá por compreendida e volta atraz. nima fraqueza; o símpatico literato 
P_ensado, propno da adolescencia: sen- r- faz sempre arte e da melhor. 
tia-se que medi~m responsabilidades, ~ ~ b 
que muito perfeitamente conheciam a ':'!.1· Ma is oa tos 
causa que iam defender, aue era bem 
do coração que saudavam a Patria e a 
Republica. 

A acrescentar aos que revelámos no 
ultimo numero do Seculo Cómico: 

* • • - Então o calçado no Por to está ba· 
r atissimo, hein ? 

- Serio, Antoninho? 
-Ser io. 
- E a que atribues a barateza? 

Não tiveram a longa experiencia, 
que levou os velhos a perder a con­
fiança nos sistemas governativos ba­
seados em predominios de castas; não 
estiveram em contacto com a podridão 
da mentira acomodada ás convenien· 
cias indíviduaes; não viram desfazer-se 
as melhores intenções, ar rastadas numa 
torrente de lama que htdo subvertia. 
Foi em plena revolução que as almas 
d'esses rapazes desabrocharam, avidas 
de esperança, ainda tão ricas de viço 
que o desanimo ss não contaminou, e 
e em plena revolução que se estilo de· 

- A' monarquia, é clar o : os coiros, 

'

que estavam arrecadados, apareceram 
imediatamente no mercado. 

senvolvendo, criando força, temperan- Louvaveis são estes eufemismos, 
do-se podero.samente para os futuros;que dispensam brutalidades e fazem o 
emb~tes .d~ vida. efeito de!>ejado. 1 

E inveiei os rapazes. Os, homens d_o Lembra-nos, a proposi to, um siste-1 
m~~ tempo formaram-~e n uma paz. f 1- ma seguido na Escola Medica de Lis· 
ct1c1a, estagnada, morb1da, que só cnou boa por certo lente já falecido, distin· 
desatentos ~os de boa fé; em roda, o tíssimo, por sinal, e que não sabemos 
mundo caminhava á pressa, em con- se ainda hoje é adotado Se não é de-
q.uista de novos ideaes, e aqui dig:e- via sê-lo. ' ' 
na-se de papo para o ar , de ol hos te-1 Consistia o sistema em a ,isar o exa­
chados, co.mo bonzos ínuteis .e organis- minando, durante o ato em que estava 
mos passwos, sem u~a vibração ~el respondendo, de que seria reprovado 
n~rvos - ca~ave:es, af111al, que mais se não se ret irasse a tempo. O refcri­
d1a menos dia hnham ele ser sepnl~a·ldo professor dizia ao rapaz, com toda 

•*• - Então o bacalhau no Porto está a 
pataco, hein ? 

- Qual a pataco ! está mas é de gra­
ça! 

dos para não empestarem o ar. Hoi~. 1 a delicadeza: 
não : eu te saudo, mocidade que vaes -O senhor está incomodado de 
lutar, que vaes viv.er, que vae~ prepa- saude. Terceiro cavalheiro, intrometendo-se 
rar-te para com~timent~s glonl)sos, e O examinando percebia, saia e ... na conversa: 
que ~<?l!arás mais expenmenta~a pelo não ficai/a reprovado. De graça?! upa! upa! disseram-me 
sacnf1cio do que a vell11ce. revigorada l .. . E assim vai 0 nosso Guilher me hoje que o Paiva Couceiro o distribue 
co~o elem~nto social, a ciment~r uma,tomande conhecimento pratico com a quem o quer e ainda por ci ma dá oi· 
sociedade digna do tempo de hoJe e do as subtilezas da civilisacão. to tostões! 
mundo novo que se está or~anisandJ I * * * 
sobr~ as ~ninas das autocra<:ias. De E o e a g e - Sabe, o. Filomena ? o pão no Por· 

V1 parhr os rapazes e v1 na esta- _ _ to está a \lintem ! 
ção os paes a dar-lhes o abraço - Do branco ? 
da despedida, sem que uma lagrima A Jos/I Barreto Gomes . - Azul e branco, O. Filomena! azul 
corresse, uma sombra de tristeza se e branco! 
lhes lesse no rosto-<! ha\!ia-os profes- F.m/Joro tôrpes 1rr11lhas esvoacem. * 

. l!.m torno d gloria minha em bando lm· Já · t * * t 'li d sendo d111ersos credos políticos. Nesse puro, - vis e as novas es amp1 1as a 
momentJ e'a geral a concordancia, pe- De eterna so.,1/Jra e tacllo futuro monar~uia portuense, Chiquinho? 
rente o formoso espétaculo os velhos Meu nome, os versos meus embora amea: - Ainda não, Lulu. 
calaram as sues opiniões e irmanarem- eem, . - Já eu vi. São lindas. Teem a efi-
se n'um sentimento unico que foi o Contra os anos, que morrem, Que renas· g1a de D. Manoel. 
santo or"ulho de se mirarem' nos oll os cem, - A da Republica é feiíssima. • • >< 1 Deu-me f<ebo em seu dom penhor se1r11ro, R 
h!'1p1dos. dos combatentes, e se, per- com que do es1ueclmer1to o pt!go escuro 1 - epugnante. E tanto au~ quando eu 
dido de ~ista o comboio algum outro os Meus versos e meu nome ofollos passem. punh.a nas car tas a estamp1lha da Re· 
tomou, esse foi. o não terem sabido pre- Pleno tesoiro ne moral riqueM, pubhc.a, molhava-a sempre com uma 
parar para os filhos uma Patria g,·ande, Barreto bemfellor, Barreto amigo. espon1a. 
digne dos pequenos herois que a vãol .Vdo lenas ser do nada infa11s10 preso. 1 - Tambem eu. • 
engrandecer. AM d t 1 . . - Agora, ao sr. O. Manuel, nao me 

soun~afes e ~~g~g,:'çg{,.~n~ ~,o;71~.lf.gr~ importa lambe-lo! 
J. Neutral. Nos arcnnos dp cl!ll /elo o que digo. J - Antes pelo c0ntrario ! 



TEATRADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Amétade d'um a11go. 

Lanso mão da penna pra te dezer 
in prumeiro lugar que istou vivo gras­
sas a Deus i ós pois pra çaber ce in 
Peras Ruivas istá a munarquia ó a 
Repuvlica purque como u çô prior él 
talaça i mail as oitras ótoridades é 
poçivle que lá isteija a munarquia i 
intão mete nu bau aquella bandera : 
que cumprei cuando foi du 5 de oitu-1 
bto i pranta á jinela a azul i branca 1 

ca jente tinha iscondida nu · palheiro. · 
Mas ce cuntinua ai a Repull\ica já ce 
çabe: faz u cuntrario. 

1 agora voute fallar numa pessa xa­
mada a idade de amar arreprezintada 
nu Avenida cuja· esta cunsiste em a 
sr.ª D. Palmira que touda a jente xa­
ma bastos m!!S que é cruz, á facia du 
registro cevil, apezar dus ceus 40 
anos andar doida pello Calros Santos 
que tanvem nan tem menos mas quej 
finge que é nouvo in folha; i en o sr.

1 

Berazão, cus ceus 68 anos istar de 
toudo pur uma caxopinha touda un-

O SECULO COMICO 
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EM 
~ 

FOCO@ 
O cenografo Eduardo Reis, pae 

Apezar do bigode em meia tinta 
Tem fresca e muito fresca a mioleira 
E na pintara v~j ;-o de maneira 
Que parece um rapaz, por bem que pinta. 

lia pouco n'uma peça (a mais distinta 
Que, em minha Qpüziflo, tem vindo á feira) 
Teve:uma-apoteose verdadeira, 
Chamadas, com certeza, mais de trinta. 

E' careca, bem sei, mas quanto apreço 
Não merece uma calva aureolada 
Por um talento á presunção avesso I 

E' um defeito que ncio vale nada .. . 
Tomara muita dama que eu conheço 
Fazer-lhe uma f es(inha na pelada! 

BELMIRO. 

diz que «cae o Carmo i a Trinda-J\ de», «p a pa Santa justa», etc. 
E cuidou, com mão de amigo, 
Em manter-lhe o pap .:> cheio. 

r
< ...., 1 Já ag:>ra tanvem te dizerei cu ótor "íl · Ido ReLojo do cradial tem uma arimé-

te~a munto orginal: pra ele 25 i mais 

l 1

1 é um quarteirão! 
11 Pur oje nada mais te dizerei; inviu- ! 

te bejos apretados i á bensão ós peti- I 
1 1 j zes, açim cu mo uma cuarta de açucre 

ca panhei pur dois mel reis grassas ás 1 
1purvidensias du rcfrido jenero já se 

sa, da donde ce prova cu tê jerol- vender livermente. 
mo aindas istá capaz de tamar por Teu inté ó di3 de juizo, internamen-
muntos anos i bons. te. j 

Vai ós pois u ca dita Idade d'a111ar ]erolmo. l 
te11e mais ingressado na prumera nou- l?.mprezario do Peuliteama 
te foi a menina Calrota Sande aparcer de Peras Rui..,as. 
cun a çala desabutuada atraz que fez ·, 
um cusesso i fez ficar u Rafael Mar­
ques munto danado purque as graga­
lhadas dus ispetadores nam dêxaram 
oivir umas pocas de piadas in que ele 
fazia munto filé. 1 da idade de amar , 
nada mais tenho a dizer cenão cu Bera-J 
zão istará infetivelmente ln idade de 
amar mas li que nan istá é 'cun idad <! j 
de decurar papeis i cu Calros Santos 
nam teve rezão ninhllma de ateraiso 1 r j 
a dita D. Palmira purque valle mais I 
cus ceus 40 anos que toudas as oi tras 
com 15. Cá de mim digote que inté a 1 

turcava pur ti ce ela quixesse. 1 

DE FÓRA 

O corvo 
Um homem, ha muitos anos, 
Teve uma idéa de arromba: 
Tranformar (cegos e1iganos!) 
Certo corvo em mansa pomba. 

Adiante. Canto a oitra pessa que 
tavem oivi, xamada Retojo du cradial 
é uma ca polissa in tempo puriviu 1 

nu Paulitiama purc1ue intão se xamava 1 

Sati(o, li que era munto imural. 1 na-J 
da mais de istordinario tanho a dezer-

1 
te nesta pes>a cçnão ca noça prateci· j 
pação na guerra turnou Portug 11 tão Fez-1 he festas, de·.1-lhe abri io. 
çllnhecido que inté já em França ce Aqueceu-o ao proprio sei o 

Para tirar-lhe os deifeitos, 
Muda-lo em pomba s;em fel 
Até lhe dava confeitcos 
E a beber agua de nn~I! 

O corvo estava por ttudo, 
Mostrando-se obedi~nte: 
Era um cor\lo de Vc?Uudo, 
Que assombrava tocfla a gente. 

Vinha sempre á voz .do dono, 
Comia na sua mão, 
Velava-lhe, atento, co sono ... 
Era todo gratidão' 

Ora um dia acontecreu 
O que em todos é fmtal: 
O nosso homem morrreu 
De d'.>ença natural. 

Logo o corvo, ao rep;>arar 
Que o dono se não nn Jllia, 
S:;iltou-lhe em cima, 'ª ceva r 
O qur o instinto pedlia. 

Nas carnes inanimad1as 
Do seu pobre bemfeiitor 
Pagou em longas biczadas 
O que devia em arr:orr. 

Com um conceito prrofundo 
Remataremos a nota:: 
Endireitar este mnnd4o 
P.' preten ~ào de idio\ta. 

Marúa Ca~!tuclta. 



A burocracia acomodaticia 

O AMANUENSE: 
-Que hei-de escrever 110 fecho dos dois ofícios que v. ex.• mandou fazer? 
O CHEFE:· 
-No que vae para Lisboa escreva •Saude e fraternidade•; no que vae para o 

Porto escreva ·Deus guarde a vossa excelencia.•. 


	N678_0001_branca_t0
	N678_0002_branca_t0
	N678_0003_branca_t0
	N678_0004_branca_t0
	N678_0005_branca_t0
	N678_0006_branca_t0
	N678_0007_branca_t0
	N678_0008_branca_t0
	N678_0009_branca_t0
	N678_0010_branca_t0
	N678_0011_branca_t0
	N678_0012_branca_t0
	N678_0013_branca_t0
	N678_0014_branca_t0
	N678_0015_branca_t0
	N678_0016_branca_t0
	N678_0017_branca_t0
	N678_0018_branca_t0
	N678_0019_branca_t0
	N678_0020_branca_t0
	N678_0021_branca_t0
	N678_0022_branca_t0
	IlustPort_N678_17Fev1919_0001
	IlustPort_N678_17Fev1919_0002
	N678_0023_branca_t0
	N678_0024_branca_t0
	N678_0025_branca_t0
	N678_0026_branca_t0

